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o as t r Cu ralha 

panha escavações 

POR 

dos Sar~tos Júnior * 
Prof. catedrático jubil. da F. C. Uni v. do Porto 
Presidente da Soe. Portug. de Antrop. e Etnol. 
Bolseiro do Inst. Nac. de Investigação Científica 

e 

Adérito Medeiros Freitas * * 
Licenciado em Ciências Geológicas da F. C. U. P. 

Professor efectivo do Liceu de Guilnarães 
Sócio da Soe. Portuguesa de Antrop. e Etnologia 

Há rnais de 30 anos que um de nós R. S. J.) <trabalha 
em escavações de ca1stros de Trás-os-Montes. Em todos eles, 
como aliás em todos os castros de qualquer outra 1região, o 
mato que cresce viçoso dum ano para outro, é ·sempre motivo 
de trabalho no ·co:rte e arranque do mesmo. 

Comecei há 3 .anos no Ca1stro de Carvalhelhos, a, ensa~ar 
o ataque ao mato, ....,... erv-avem, arbustos e até pequena1s e ten­
ms árvores (p. ex. tufos d.e ca.rvalhiço)- com pesticida•s. 

Em Carvalheihos empregamos os pestidda•s •seguintes: o 
herbicida e o arbusticidJa Jlliowticida. 

A aplicação feita em diluição conveniente e na quadra 
própria deu 'em Carvalhelhos, resultados conc:rerto<S, poirs o 

* Quinta da Caverne ira -Águas Santas- 4445 Ermesinde. 
** Rua Saraiva Brandão, 260 8. 0 -Dto. -4800 Guimarães. 
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secou. Nos tufos m!a:is espessos, 

um pouco mais do que nms 
Dum modo 

n1,ecnte 

com a 
folhOS'aJS. 

·se não inJteira­
e conti-

Resolvi 
da Cural.ha. 

fazer o 1. o ensaio no OaJstro 

TAREFA EM JULHO DE 1984 POR J. R S. J. 

Abalamos do Porto em automóvel no dia 8 de 
e-mm 8 horas e 45 minutos. 

a Chaves à me~a tm1de. 
o encontro à boca 

nerssa 
no salão nobre da P:rof. He·rcui'ano Saraiva &a fazer 
a conferência Camiões seria 

Ficou combinado que no 
Sr. J. B. f1/Iaxtins mandaria 
Castro. 

o 
de 200 litros no 

No dia 9 os bidões com a ao Cas:tro: ao fim. 
da manhã e foram a poucos metros da :t·n,uralha cime:ir~:to 

A 
Martins 

de 

:tem si-do sempre 
vez, reconherddamente 

'''"'""''"JLH devidos 

caótiCO'S 
que o mato espers:so em 

do 
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mente dootapava, com muito trabalho e de:dicação, refizeram-se 
grandes pedaços da muralha ~cimeira, descobriu-s:e a 2.a mura­
lha que foi qua,se totalmente refeita, encontrou-se a 3.a muralha, 
e o número de casas até à data :aJSsinala!das na Curalha sobe a 
24, das quais apenas 6 estão isoladas e 18 em grupos, com as 
CaJS:aJS de cada grupo pegadas e de paredes meias. 

Ê de crer que quando 1se puder prospectar cuidado&ament:e 
a faixa intramuralha a sul do pinheko manso :se venham a 
descobrir ma~s ca:sas. 

Tinha pedido (J.R.S.J.) ao Sr. João Baptista Martins, para 
conseguir um ou dois pulverizadores para a apHcação dos pes­
tiddas. 

Não lhe foi pos,sível corus~egui-1os po·r 'Se~ quadra da sulfa­
tação das videims. 

Porém o Pres.i:dente da Junta da F,reguesia local ~conseguiu 
um atomizador com que se trabalhou. 

Pare:ce que há vant,agem em fazer o s1erviço com pulveTi­
z,ador. No entanto, em Carvalhelhos aJS aplicações dos pe'sti­
ddas foram feitas com o atomizador da Empresa das Águas 
de Carvalhelhos que no-lo tem cedido, bem como um dos seus 
empregados para com eie aplicar os pest~ddas, e vesuLtaram. 

A dificuldade em conseguir pessoal jornaleiro mantem-se. 
Valeu-nos um estudante que, sob a orientação directa do 

meu colaborado'r N orberto Santos, meu filho., nos dois diaiS 
de 9 e 1 O despejou umas dezenas largas de atomizadores, com 
a ajud:a do~ meu filho que pôs o atomjzador às costas, 
especialmente num primeiro ensaio, a mostrar a maior ou menor 
demora do borrifado, consoante o maior ou menor e~spe'ssa­

mento do tufo herbáceo ou arbustivo e a aplicação baixa do 
jacto. 

Na ta:r:de do dia 9 tivemos a visita de uma gentH senhora 
que caminhava vagarosamente pelo reduto cimeiro, pMando 
aqui e ali para mirar atentamente as particularidades que mais 
a imprecionavam. 
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Aproximei-me e propuz-me de>sempenhar o papel de guia. 
Soube então que :era a Senhora Eng.a D. Maria Eugénia 

Branco Teixeim, que estava à frente da Administração Flo['eiS­
;tal rdle Chaves. 

Na troca de impressôes fiz sentir a dificuldade em cornJse­
guir pesso1a:l jornale!i:ro, :sohretuJCllo para arrumar muitas pedras 
que, ~em camada quaJse c01ntínua, cobrtam especialmente 'a faixa 
a ~sul dio· pinheiro manso. 

A 'S·enhora engenheira, que manife>stou um grande' inte­
resse pelo que viu, prontificou-'se a mandar no dia seguinte 
7 homens paria ·cortar uns. espinheirors e alguns >Carvalhos, 
remover a:s muiJta>s pedms espalhada:s por todo o chão, e arru­
má-las coiJ:llsoante eu indicaJSise. 

Fiquei gmrtamente surpreendido com a oferta que acaba,ra 
de me fazer e muito reconhecidamente lhe agradeço tão gentil 
propósito. 

No dia ·seguinte, tinha eu chegado ao castro havia cerca 
de meia hora, chegou pe:laJS 8 hora:s UJma camionete com os 7 
homens prometidos na véspera. 

Trabalharam toda a manhã e de tarde até às 17 horas. 
Pre,staram bom 'S'e,rviço e deram grande adianto ao arrumo 

das pedras, muitas delas acavalgadas •sobre outra:s mai;s ou 
menos ente~rada:s, qure desentePraram à picareta. 

Ficou a faixa a 'SUl do pinheiro manso na maior parte limpa 
d:e :pedras soilit,aJs. 

ks muitas pedras, que ainda tapavam as par,edes e o miolo 
da: ·cas:a que . de,scobr:i na campanha do ano passado e fica 
cerca de 20 metros a s.ul do pinheiro manso, forram· em parte 
de,sviadas e arrumadas ao lado, para a possível reconstituição 
das paredes. Ao ·remo'Ver as p>edr:as :amontoadas no meio da casa 
começou a apamcer oer-âmioa muito fragmentada,, pelo que 
mandei parar aquele serviço e seguirem para diante. 

Em próxima campanha está destinado escavar cuidado­
samen!De o miolo daquela caJsa com toda a ter:va paiSis·ada a 
crivo ou à ciranda. 
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Na tar:de do dia 9 iniciou-se a pulv:erização pela faixa 
int•ram:uralh:a a norte do pinheiro manso onde predominava a 
ervagem. 

No dia seguinte, eomo os 7 homens iam trabalhar na 
faixa a sul do pinheim manso, ficou aquela fa:ixa por pulverizar; 
por i·sso a pulverização fez-se na metade norte e poente 
poente do recinto cimeiro e na faixa extramuralha no topo 
1este e no lado norte, numa largura de 12 a 15 me:1JI'Ios e no 
comprimento de 54 metrors en:tre as portas do lado le:ste e a 
do lado not'lte. 

Neste dia 10 de Julho já passava das 20 horas quando se 
despejou o último atomizador. 

Não tiVIe 'e'n'sejo de volta·r à Cumlha mas o dedicado compa­
nheiro Dr. Adérito Medeiros Freitas, que aH trabalhou no mês 
de Setembro, info,r1mou que a;s, plan:t,as. da área puJv:e1rizada 
tinham secado. 

Em Outubro d~ 1984 não pude fazer a habitual campanha 
que, quase todos os anos, tenho feito, visando especialmente 
e des.oorberta de casrus, quase toda:s reduzidas a esca~SJsos •res.tos 
das suas paredes; nerm sempr:e facilmente assinaláveis. 

Depois de a•ssinalada ra 3.a muralha descoberta na cam­
panha de 1984 pelo Dr. Adérito Medeiros Freitas, e pardal­
mente refeita com as pedras que dela foram derruídars, poderá 
pasrsar-·se à fase. de escavações si1srtemáticas. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Novembro de 1984 

TAREFA EM SETEMBRO DE 1984 POR A. M. F. 

Quando recordamos o aspecto do Castro da Curalha na 
no'S,sa primeira acção ali desenvolvida (Ago1sto de 1974) e o 
compa!11a:mo1s com o aspecto actual, sentimos que a nossa acção 
em dez anos de actividade, não foi trabalho em vão. 
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ano, o Castro da Curalha vai 

O Ca:stro da Curalha é, 
int·erers;se cu1tur•al e 

qua'se 
no Ca:stro dur1arnte 
e·st:rutura,s que, ano 

rinstia.lados enl 

exte1nsão e e'stru~ 

fundarnentada's vão sendo 
por outr'ars no final de cada 

um monumento rde 

por 
vezes, a 'Sua facto que evH:i'l~rn~~ra 
Carstro da Curalha neles .r~"'"'""''·'··•r."'' 

Como tem acontecido 
no Ca1stro da Curalha foram 
P1rof. Doutor 
da Sociedade 
gou, em 

o.s trabalhog r1e:aHz:ados 
orientradors 

que dele~ 

Tal com.o nas grupo de 
trabalho erra consrtitufdo por 8 perssoas, ·cont1ando Os 

por ordem de nos traha· 
l~uís Albino dos Santos 

Lemos António Medeiros Ribeiro 

José Manuel lVIachado Oliveira 

Manuel Medeiros Ribziro 
"<intónio .,1mastácio 

Machado (1 

Os sete ,elementos do grupo 
95 diars e um total de 760 horars, 

do traba1Iho realizado por 
e1ste grupo. 

Todos ;eles da 
negro, que dista de Curaiha cerca 

.iVí.onte~ 

foram 
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por mim transportados diariamente, num e nOut,ro sentido, 
numa carrinha. O número de quilómetro's percorridos os 
dias foi de, aproxim:adamente, através de uma estr'ada em 
pés,simo estado e que cons1t&tuíu, como é natural, um grande 
sacrifício, não só pelo desgaste pessoal como e principalmente, 
pelo de1sga:ste ma:t,e:rial que isso significou. 

Trabalhos reuliz:ados. 

1 - Corte do mato. 

Ao iniciarmos cada campanha é esta a no1ssa primeira acti­
vidade, a qual se ~subdivide em duas fases di:stintas: 

A primeira consiste na limpeza da área onde vai 1incidir o 
trabalho projectado,, quer :dentr:o quer fora das muralha1s, onde 
já foram realizados trabalhos desde 1974. Todo o mato que 
cresceu dumnte este período de tempo (Setembro de 1983 a 
Setembro de 1984) foi cortado e, depoi's de seco, queimado. 
Entre as muitas espécies de plantas que vão cre1scendo ano 
após ano, predominam os carvalhos, gie:st:a:s, silvas, pinheiros, 
fetos e várias gramíneas. Para a destruição destas últimas e 
também de arbustos o Prof. Douto•r Santos Júnior aplicou, 
pela primeira vez no castro da Curalha herbicida e arbus:ticidá, 
como 'Se relata na ltare:fa que fez em 9 e lO de Julho. 

A 'segunda fase consi1stiu no corte do mato mais cr:e,sddo 
(árvor'es e arbustos) pela pdmeira vez, desde que, em 1974, 
iniciámos os trabalho1s n:ol Oa:stro da Curalha. E1ste corte foi 
feito, este :ano ao longo da face externa da mur:alha cimeira, 
desde a direcçào da porta de SW na muralha central, até à 
porta de E da mesma muralha, numa faixa que se estendeu 
até cerca de 2 metros para for:a da 2.a muralha. Estie corte é 
sempre feito ao nível do solo; as raízes só são removidas 
quando as pedras caídas das muralhars e da~s ca;s:ars são le:van­
t:ada1S e reposta1s nos seus lugares; trata-'se de um trabalho 
difícil e, por vezes, moroso. 
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2 ~ Descoberta e restauro 2." muralha 
de 1982 e 

'ta:rrefa con:si'stiu no 
.modo a poPmos a derscobe:r'to· toda a zor1.a, com eerca de 100m 
de onde iam O'S nossos 
trabalhos. 

A segunda ta:refa, sempre mais 
UH"ULdUK toneladas d!e milhares de pedras de 

~-'''"'.""'a"'.v centenas e, 
bem como "~"""'"";;"' de terra a fim de encontrarmos 
a base da sua face exterr:na. Este traba1ho é sempre dificultado 

de mízes de muitas de 
que 1.&e cruzam em todars as 
de que, ~sem a sua presernça, 

não seria necessário. 
Dada a do terreno e a grande espes<Sur:a de 

amontoada·s em todo o erspaço entre a1s dua·s muralhrus 
I"'"'UL'·"'"' ne·sta 10." do alinhamento 

externo, 
l\ 

não 'sem que 
à custa de muito 

é que esta zona, vit"acla a 
ma:i•s fácil ace'sso e, 

de 
fir;uu retim.dâ!s das muralhas pram a cas•a:s, dos 

dsJs e calcetamento da'S :ma'S 



O CAST~O DA CURALHA 13 

No final ·desta: campanha pudemos mais uma vez verificar 
que algumas hipób~IS>es, por nós anteriormente fo·rmulada:s., não 
estavam co:rrrectas. Assim, e ao contrário do que havíamos ima­
ginado, esta s.egunda mur:alha envo,lve totalmente a mumlha 
cenJtral (Fig. 1) e mede, na sua face externa, 325 metros, dos 

O ~Sm -== 

-------- .. 

Fig. 1 -Planta do Castro da Curalha, no final da campanha de 1984, 
mostrando as posições relativas das 1." e 2.a muralhas, da possível po•sição 
de uma porta nesta última (a) e de um pequeno troço da 3.a muralha (b). 

1 e 2, a S, são possiV'elmente, muros de casas. 

Este desenho e os seguintes foram feitos por A. M. F. 

quai·s: 50 me.tws foram parcialmente re•construídos na oa:mpa­
nha de 1982; 85 metros foram pardalmente recons;truídos na 
campanha de 1983; os re·stante's 100 metros foram parcialmente 
veoonstruídos nesta ·Campanha: de 1984. 
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À medida que vam01s prosseguindo com o trabalho de I'lemo­
ção da1s pedras a fim de conheoermos a posição da base da 
muralha, temos o cuidado de ir separando toda:s aquelas 
que, pelas suas oaracterísticas (uma face pkada e mais ou 

+ 

Corte esquemático segundo A B 

\ 
I 

Corte esquemático segundo C D 

Fig. 2- Troço das I.,a e 2.• muralhas, a Sul,. mostrando: os muros (1 e 2) 
pertencentes, possivelmente, a duas casas; porções da 2.a muralha, a pon­
teado (3 e 4), nas quais já é conhecida a sua face: interna; grandes blocos 

graníticos ··nas suas posições naturais (5 e 6). 

menos plana) tem01s a oerteza de terem pertencido a uma das 
suas fa,ces. No entanto e como se compreende, er•am estaiS as 
preferidas por quem ia à·s muralhas buscar o material de que 
tinha nece1s<sidade pa11a <as ·surus con1struções, não ·sendo de 
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admirar que sejam, es;tas, as menos frequentes, rareando 
mesmo nalgumas zonas, principalmente à ~supedície. 

Fig. 3 -Porção da 2.• muralha (troço 3 da fig. 2)., com a indicação, 
.a tracejado, dos seus limites interno e externo. 

Esta fotografia e as seguintes foram tiradas por A. M. F. 

Uma vez detectada a bruse da rnum:lha (Figs. 5, 7 e 11) 
procedemos à sua reeonSit,rução utilizando o material seleccio­
nado·; todo o material irregular quaisquer que •sejam a:s suas 
dimensõ·eiS, foi utilizado pam ·enchimento, isto é, para o «miolo» 
da muralha. 



16 J. R. DOS SANTOS JÚNIO:R & ADÉR!TO 11/I. FREITAS 

A altura desta 2.a muralha 
pa:s,sa mesmo, a os 3 metros. O troço 
incidiram os trabalhos dets,ta foi 
a:ltum de metros e mínima de· 

atinge e ·uitra" 
da mur:alha onde 
elev:ado a:té uma 

metros. Ao 
contrário do que admitimos ainda no fina,] da de 

Fig. 4- Trabalhos de reconstrução da 2." muralha (tmço 3 da fig. 2). 
Na sua contrução foram grandes blocos graníticos nas suas 

posições naturais. 

a distância que separa as duas muralhws entre as 
SW e E, da muralha central é variáveL Em frente à. 
de SW a distância entre a face externa da mur:alha eentral e a 
face interna da 2.a muralha é metros; 
caminhando para E e!S's:c:. distância vai aumentando até 
um máximo de 11 a a d.~sltânda entre as 

nmralha·s vai sucessiV1amente diminuindo para, em frente 
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da porta E da muralha eentr:al, 'Ser, apenas, de 4,90 metros. Não 
é esta, no entanto, a distância mínima; entre rars port:a:s E e N 
da muralha central e a se:is metros da primeira, a di!stânda 
enúre a:s duas é d:e 2,5 metros (Figs. 1 e 8) sendo ersli:ra, pois, a 
dLstância mínima.. A partir daqui, aquela distância vai nova­
mente aumentando e, a 32 metros da porta E é já de 7 metros; 
dãl.-se em rseguida, um aumento brusco da referida di·stância, 

Fig. 5- Base e face externa da 2.a muralha, a SE (a seguir ao troço 4 
da fig. 2). Em primeiro piano vemos grandes blocos de granito fazendo 

parte da muralha e que para ali foram transportados. 

pelo tacto da 2.a muralha se curvar para fora e para N (Fig. 8) 
dando origem a uma 'Saliência que julgamos corresponder a 
um:a porta e que será, a verificar-se esta hip6itese, a primeira, 
por nús encontr:a:da e, segundo tudo leva a crer, a única, nesta 
2.a mura1lha; a 'Segui:r a esta pOISISível porta, a di:stância entre 
as dua1s muralha1s continua a aumentar para atingir, em frente 
à N, um valor aproximado de metros. 
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AS, na zona onde as duas muralhas ,atingem o máx:imo de 
afastamentto, descobrimos dois muros (1 e_ 2 da1s Figs. 1 e 2) 
entestados na faee interna da 2.a muralha, que admitimos per­
tencerem a duas oaJsas rectangulares, ~semelhantes a todas as 
outrras que já f:or:am postas a descoberto; têm uma e~spessura 
de 60 cm e for:am postos a des.ooberrto numa exterusão de. 
respectivamente, 2,5 e 2 metros. 

Fig. 6- Aspecto do troço da 2.a muralha, a SE, a que se refere· a 
fig. 5, depois de ter sido reconstruída até uma altura de cerca de 2 metros. 

1'ambém nesta mersma zona foi possível delimitarr do~s 

troço's de,sta 2.a muralha (3 e 4 da Fig. 2) com, respectiva­
mente, 10,4 e 8 1,0 metros de comprimento. Verificámos, nestes 
dois troços, que a largura d!esta 2.a muralha (salvo ~as exoepçõe's 
já apontadas no relatório de 1982 e relacionadas ·com a n:eces<si­
dade de estrutums de defesa), ~s·e mantém ~igual a 2 metrors, 
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tal como tínhamos verificado a N, NW e W nas campanha1s de 
1982 e 1983. 

Fig. 7 -·Base da 2.a muralha em frente à porta E da muralha central, 
depois de ter sido posta a descoberto. Foi necessário, aqui, remove-r 
grandes quantidades de pedras e de terra, trabalho muito dificultado pela 

presença de uma densa rede de raízes de plantas. 

Grandes blocos de granito Joram, aqui, utilizados na cons­
tirução desta 2.a muralha (Figs. 5 e 6). Nalguns troços foram 
aproveitados grandes blocos da me1sma :rocha na sua posição 
natural Fig. 5). 

Devido à sua posição, voltada para S e com um :a1cesso 
bastante mais difícil, as zonas SW,S e SE de Castro d:a: Cur:alha 
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são 
de pedras 
Elas 

onde se amontoada, a maior quantidade 
re,sultantes da destruição dms é dars casas. 

totalmente, todo o espaço e-ntre as duas m:ur:a,~ 

numa extensão de 150 metros e com uma espessum que 
admitimos nalguns mai's de 2,5 metros de altura. 
Ser atende·rmos que a 
daJ muralha 
muralha devia 

resulta.ram 

+ 

Fig. 8- Posições relativas das L• e 2.a muralhas a N e N E, indicando a 
possível posição de uma porta existente nesta última. A N E, a distáncia 
entre as duas muralhas atinge o seu valor mínimo (cerca de 2,5• m). 

Num 
não era de 

t:mbalho de 

trabalho de de pedrra.1s nra:s mura-
espeon:~;r um abundante e e o 

d:e terra esteve apenas, a algu~ 
mas zona's m:uito re:strit:as. 

No 
bm de 

nos 15 dia•s úteis desta 
for·am encontmdos: 

1 ~Junto da parede 2 
mica, entre as rochas aí 'ar.nontoa.dcl•S, 

63 fragmentos de cerâ­
caídas das casa'S e dars 
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mumlhas. Dada a sua cor a espessura, julgámos pertencerem 
todos ao mesmo varso pelo que admitimos, desde a possi­
bilidade de uma reconstituição quase rtotaL Porém, uma anã­
Use mais cuidada dos fragmentos dos bordos mostrou-nos que, 
entre eles, existiam peLo menos três tipos de ornamentação 
em relevo, o que nos levou a abandonar, definitivamente, 
aquela hipótese (Figs. 12, 13 e 15). 

Fig. 9 - Em último plano, um troço da muralha central, por nós totalmente 
reconstruído na campanha de 1981. O sulco que se vê em primeiro plano, 

indica a posição da base, posta a descoberto, da z.a muralha. 

Os trê'S fragmentos esquematiz;a:dos na Fig. 15 (A, B e C) 
mostram as diferenças ornamentais apontadas: 

Esquema A: 

Fragmento do bordo de um varso oom, aproximadamente, 
40 cm de diâmero na boc:a. A espessura média é de 1,3 cm; 
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a espessura é de 2 cm. Tem cor ci.nzenta. Na sua 
essencí:almente nota~se a presença de peque-

de moscovi1te e de quartzo, por vezes 
com. milím.etros de diâmetro. 4 cm abaixo d:a do 

10 ~Em último plano, à direita, a muralha central (a NE). A saliência 
rochosa é um bloco na sua posição natural que fez parte 

externa) da 2.a mur'l.lha. A tracejado indicamos a posição aproxi· 
mada do Hmite externo da 2.a muralha, antes de ter sido posta a 

descoberto e depois de termos cortado o mato. 

anel do 
rente da 
24 cm. de 

B: 

em 
B 

e 12 cm de 

nitidamente dife-
Este mede 

do de um vaso com, 
4rl} cm de diâmetro n:a boca. A espe's'sura varia entre 1,2 e 
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1,6 cm. Possui cor cínzent:a e, na matriz, pequenís:sima:s palhe­
tas de mos,covite e algumas a,r:eia's de 4 cm abaixo 
da base do uma ornamentação em relevo que apresenta, 
rel:ativamente aos out:ros doi'S fragmentos, uma dife:rença 
nítida, ape:sar de ser de mesmo Este fmgmento mede 

cm de comprimento 11 cm de largura. 

Fig. H -Um aspecto da zona (a NE) a que se refere a fig. lO, depois 
de termos posto a descoberto a base da 2.a muralha. À esquerda, a muralha 

central. 

Esquema C: 

Fragmento do bordo de um vaso com 13 cm de com­
primento ,e 11 cm de largum. Tal como os anteriore:s pos:sui 
cor cinzenta e, n:a matriz argilosa, numerosas p:alheta;s de mos­
co:vite e areias de quartzo, bem co:mo um outro mineral 
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que parece ser um ortocla,se. A orna­
da do's 

mas nitidamente diferente. 

Fig. 12 ~ Fragmento de cerâmica com 24 cm de comprimento, I2 cm de 
largura e 1,,3 cm de espessura média. Tem cor cinzento-clara (esquema A 

da fig. 15). 

:a 

sões que os anteriores. Destes 
dos e 3 a fundos. 

Os esquema:s 
dstica•s de do:s mais 

D: 

vasos, de m:enores dimen-
7 a bor-

que 
26 cm. Parece ter 
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um va;so de pequena profundidade (1). A sua cor é cinzento~ 

escura e na matriz, fina, podem detectaf'-'Se alguns (poucos) 
de quarzo e pequeníssimas palhetas de moseov~t'e. A sua 

espessura média é rd:e 7 mm. Encontrámos deste vaso, três 

Fig. 13- Fragmento de cerâmica com 16,5 cm de comprrimento, 11 cm 
de largura 1,2 cm de espessura média (esquema B da fig. 15). 

fragmentos do bordo eom, rrespectivamente, 9 cm X 7 cm, 
10 cm X 5,5 cm e 7,5 cm X 4,5 cm. É possível que outros 
fragmentos die com idêntica cor e erspessura, perten­
çam ao mesmo vaso. A 1,5 cm abaixo do, bordo existe uma 
ornamentação em do mesmo tipo mas menos acentuada 
que 1a: dors fragmentos da Fig. 15. 

( 1 ) Bordo aprumado indica possivelmente vaso alto aprumado. 
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mJJ.ito 

de moscovHe de pequena%\ 
de 

& ADÉRITO li/L FREITAS 

Fig. 14 ~Sete fragmentos de cerâmica com cor e espessura diferentes, 
excepto os fragmentos a e b, por um 1ado, f e g por outro, que se 

ajustam e prertencem, por Isso, aos mesmos vasos. 

O diã.mert,ro da booa era 
No a espessura máxima 
a:pena:s dle 3 mm. Este 
e3cmde 14-
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Esquema F: 

Fragment1o do ~undo e porção lateral de um vaso, com um 
diâmetro 'lliproximado (no fundo) de 11 cm. Tem cor cinzento­
clar.a, com uma fa-ixa e'Sb-'eita ma.i:s escura do lado externo, 

c 

O ~Cm 
~ 

Fig. 15- Três fragmentos de cerâmica com cor, espessura e constituição 
semelhantes, mas com ornamentação nitidamente diferente,, embora do 

mesmo tipo. 
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po,s·sível resultado de um maio•r aquedmento drurante o período 
d!e cozedura. Tal como naJs fmgmentos anteriore1s d!is.tinguem.-se 
perfeitamente, à vista desarmada, palheta!S de mo,scoiV'ite e 
alguns gJrãos de qU1a1rtzo, disper'so:s numa mat1niz arghlosa. 

O 2 cm 

--~----

: ·:·· E .. 

~..LC.:.~~ ~- -- - - - - -- - - ·_ --- - _·_ ...... 

O 2 cm --====-

Fig. 16 - Quatro fragmentos de cerâmica correspondentes a dois bordos 
e dois fundos, com co•r e espessura diferentes. 

A espes·sura da parte lateral é de 8 mm e a mínima, no 
fundo, de 5 mm. 

Este f:r:agmento tem um comprimento de 7,5 cm e uma 
l·a•rgura máxima de 3,5 cm. (Fig. 14- e). 
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Esquema G: 

Fragmento do fundo de um vaso e porção lateral com cor 
avermelhada e ao qual corresponde um diâmetro, fundo) 
de, aproximadamente, 13 em. Tal como nos fragmentos ante 
ri:ores identificam-se, à vista desarmada, pequenís:sima1s palhe­
t:a:s de moscovite e alguns grão's de qU!a1rtzo dis'seminados 
numa ma:triz argilosa. A espessura média da parte Iate,ral é 
de 5 rnm e, no fundo, a e'spessura mínima é de 3 mm. A espes­
sura máxima vedfka-,se na zona de transição da pa,r'te lateral 
para o fundo e é de 8 mm. Deste vaso foi encontrado' um 
outro fragmento, que se ajusta perfeit1amente a este e que mede 
7 cm de comprimento por 5 cm de largura (Fig. 14- f, g). 

3 ~Uma moeda de cobre, junto da porta E, pos:sivel~ 

mente romana, ma:s de identificação impos1sívei dado o seu 
estado de oxidação. 

4 ~Um pequeno fragmento de um tubo de chumbo. 

5- Um pequeno pedaço de escória de fundiç-ão. 

Guimarães, 12 de Janeiro de 19'85. 


